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1. Produto Educacional: características 

 

Este Produto Educacional é parte integrante de uma pesquisa de Doutorado em 

Educação intitulada “Educação por meio de plataforma: o YouTube Edu como uma 

grande sala de aula onde EduTubers encontram seus públicos”, desenvolvida no 

Programa de Pós-graduação em Educação e Tecnologia do Instituto Federal Sul-rio-

grandense - IFSul, sob orientação da Professora Doutora Angela Dillmann Nunes Bicca. 

No curso de Doutorado Profissional em Educação e Tecnologia do referido programa, o 

Produto Educacional constitui-se como um dos requisitos para a obtenção de titulação e 

conforme descrito no artigo 29 do Regulamento
1
 do mesmo: 

 

O estudante deverá desenvolver um produto educacional que 

represente o resultado de sua investigação e da construção de 
conhecimentos dela derivada, e que tenha potencial de intervir na 

realidade da educação. Este produto poderá ser uma tecnologia, um 

curso para formação, um material didático, um software ou aplicativo, 

um evento, uma proposta de norma, um manual, uma tradução, um 
acervo, um produto de comunicação, uma carta ou mapa, dentre outras 

possibilidades que poderão surgir. 

 

Nesse sentido, a pesquisa que se fundamenta a partir da perspectiva pós-

estruturalista dos Estudos Culturais, inserida em um Doutorado Profissional, possibilita 

que seja proposto um produto educacional voltado para a problematização das relações 

entre mídia e educação. Entendo que a atividade de problematização precisa ser 

estimulada, pois 

 

[...] problematizar também pode ser uma atitude investigativa. Nesse 

sentido, fazer problematização é engendrar certa atitude de pesquisa. 

Que atitude é essa? Uma atitude crítica diante das coisas do mundo, 
uma atitude crítica que reverbera nas delimitações de nossos objetos e 

trajetos de pesquisa e formação (Maknamara, 2021, p. 202). 

 

Trata-se de uma atividade que permite atentar para os efeitos do que é implicado 

com a formação escolar/acadêmica em “outros ambientes educativos que não o escolar 

(especialmente o da mídia, que exerce um importante papel na formação das pessoas 

atualmente)” (Paraíso, 2007, p. 23). A mídia como parte integrante da sociedade 

contemporânea, em que diferentes modos de pensar e fazer a educação e a atividade 

                                                             
1Disponível em: http://www2.pelotas.ifsul.edu.br/mpet/docs/PPGEdu_IFSul_Regulamento.pdf. Acesso em: 14 set. 
2022. 

http://www2.pelotas.ifsul.edu.br/mpet/docs/PPGEdu_IFSul_Regulamento.pdf
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docente estão acontecendo, perpassa nosso dia a dia, nossas relações, participa 

ativamente da produção de conhecimento, ela “se tornou uma força educacional e, 

talvez, a principal instância de formação alternativa” (Moura, 2014, p. 116) ao operar 

através da produção e da colocação em circulação de diferentes discursos.  

Uma das situações que vêm recebendo destaque e ampla divulgação ao longo 

dos anos diz respeito à atividade de professores/as youtubers/EduTubers. Há uma 

expressiva produção discursiva mostrando “como algumas professoras criam, escolhem 

e fazem de um modo diferente do padrão” (Paraíso, 2007, p. 107), como tornam suas 

aulas atrativas, inovadoras e criativas, distanciando-as do que é considerado 

“tradicional/convencional”quanto aos métodos de aprender e ensinar. 

Se como bem apontou Foucault (2008) os discursos constituem a realidade, já 

que formam os objetos de que falam, compreendo que a mídia digital, através da 

visibilidade que lhe é característica, instaura um regime de verdade que constitui aquilo 

que divulga, ajuda a “circular certas verdades e produzir determinados efeitos no 

professor e, para isso, utiliza-se de inúmeras tecnologias e mecanismos como, por 

exemplo, a linguagem e a imagem” (Moura, 2010, p. 69). 

As produções discursivas, articulando poderes e saberes, constituem os/as 

professores/as youtubers/EduTubers como inovadores/as, criativos/as, mais 

conectados/as com as exigências da educação dos jovens do século XXI. E, como 

mostra Foucault (2006, 2008), é através do discurso que se articulam poder e saber, “o 

poder não é nem fonte nem origem do discurso. O poder é alguma coisa que opera 

através do discurso” (Foucault, 2006, p. 253), portanto, esses discursos não estão isentos 

de propósitos, pelo contrário, estão permeados de relações de poder, estão atuando 

como instâncias formativas e participando da constituição de diferentes posições de 

sujeitos (Paraíso, 2007). 

Assim sendo, a “mídia não apenas veicula. Ela, sobretudo, constrói discursos e 

produz significados e sujeitos” (Fischer, 2020, p. 113). Para Veiga-Neto (2008, p. 147) 

em nossa sociedade outras instâncias sociais que não somente a escolar operam na 

constituição de subjetividades, explica que “se a escola foi durante muito tempo a 

principal instituição envolvida sistematicamente com a educação e com a produção de 

subjetividades, ela agora está perdendo terreno para outras instâncias da sociedade”. 

Assim, a mídia ao produzir verdades participa dos modos de constituição dos 

indivíduos, ela aciona saberes e poderes que não funcionam “como mera informação, 
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mas como sugestão de modos de ser e de portar-se em diferentes setores da vida diária” 

(Paraíso, 2007, p. 53). 

A mídia tem “equipado” professores/as “com verdades que perpassam não 

apenas sua formação, mas também sua transformação em direção ao governo de si” 

(Moura, 2014, p. 117) produzindo discursivamente modos de ser professor/a ao mostrar 

o que ele/a“deve ser, fazer e vivenciar e como deve proceder e comportar-se” (Paraíso, 

2007, p. 30). 

Portanto, através de sua produção discursiva, a mídia participa de processos de 

subjetivação, ensina às pessoas modos de ser, de estar e de se portar no mundo (Paraíso, 

2001), produz e veicula “múltiplos exercícios, técnicas e tecnologias de subjetivação 

que regulam, organizam e divulgam formas possíveis de ser professor e professora” 

(Paraíso, 2007, p. 164), o que faz dela 

 

[...] um espaço importante de formação que tem merecido 

investimentos de diferentes pesquisadores/as. Nesse sentido, os modos 
pelos quais nossas identidades e subjetividades vêm sendo 

constituídas no interior das diferentes práticas culturais, especialmente 

daquelas que dizem respeito à ação da mídia na constituição das 
pessoas, é um tema de grande importância do nosso tempo que tem 

sido estudado e discutido, por estudiosos/as da educação e da 

cultura, em diferentes partes do mundo, de diferentes pontos de vista 
(Paraíso, 2001, p. 144-145). 

 

 Diante desse contexto, procurando compreender as relações contemporâneas 

entre mídia e educação, foi realizada uma Atividade de extensão que tomou por base as 

orientações do documento da área de Ensino da Coordenação de Aperfeiçoamento de 

Pessoal de Nível Superior (CAPES) que  

 

[...] entende como produto educacional o resultado de um processo 
criativo gerado a partir de uma atividade de pesquisa, com vistas a 

responder a uma pergunta ou a um problema ou, ainda, a uma 

necessidade concreta associados ao campo de prática profissional, 
podendo ser um artefato real ou virtual, ou ainda, um processo

2
. 

 

 

 

 

 

                                                             
2Disponível em: https://www.gov.br/capes/pt-br/centrais-de-conteudo/ENSINO.pdf. Acesso em: 15 out. 2022. 
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2. Apresentando o Produto Educacional 

 

A atividade de extensão que compreendeu este Produto Educacional consistiu 

num Minicurso preparado em colaboração com minha Orientadora, a Professora 

Doutora Angela Dillmann Nunes Bicca. O Minicurso teve como principal objetivo a 

problematização dos modos como a educação e a atividade docente vêm sendo pensadas 

e produzidas pela mídia digital, especialmente, através das produções discursivas que 

reverberam o trabalho dos/as professores/as youtubers/EduTubers. Endereçado a 

formação de professores/as, o Minicurso “Diálogos com Michel Foucault: as produções 

discursivas sobre professores/as youtubers/EduTubers na mídia digital”, teve como 

público participante estudantes de graduação e pós-graduação do curso de Filosofia.  

O Minicurso foi por mim ministrado, embora tenha sido elaborado em 

colaboração com minha Orientadora. O mesmo se deu em formato presencial, no dia 13 

de dezembro de 2023 nas dependências da Universidade Federal de Pelotas - UFPel, no 

Instituto de Filosofia, Sociologia e Política (IFISP) durante a III Semana Acadêmica 

Integrada do Departamento de Filosofia realizada no período de 11 a 15 de dezembro de 

2023. 

 

Figura 1 - Postagem da Programação da III SAIF/UFPel 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

          Fonte3: Instagram 3saifilosofia (2023) 

                                                             
3Disponível em: https://www.instagram.com/3saifilosofia/p/C0w6FZrAMfB/?img_index=6. Acesso em: 14 dez. 
2023. 
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3. O Minicurso 

 

Diante do objetivo de dialogar sobre a produtividade das discussões do filósofo 

Michel Foucault para o campo da Educação, abordando os modos como a atividade 

docente vem sendo produzida pela mídia digital na sociedade conectada contemporânea, 

em especial aquela exercida via YouTube, este Minicurso foi planejado de modo que o 

diálogo pudesse permear durante o tempo disposto para seu desenvolvimento. Com tal 

ensejo, esta proposta pedagógica foi pensada em três etapas: a de abertura, a de 

desenvolvimento e a de encerramento, as quais são dispostas na sequência. 

 

 

3.1 A abertura do Minicurso 

 

O momento inicial foi marcado pela colocação de uma hipótese: estariam os 

discursos acionados pela mídia digital participando da condução de condutas e da 

produção de subjetividades na sociedade contemporânea? Tendo como base o filósofo 

Michel Foucault, considerei importante fazer uma abordagem sobre ele, sua trajetória e 

seus temas de interesse, entre eles, relações de poder e discurso. Para Foucault, é através 

do discurso que as relações de poder operam e circulam na sociedade, “estas relações de 

poder não podem se dissociar, se estabelecer nem funcionar sem uma produção, uma 

acumulação, uma circulação e um funcionamento do discurso” (Foucault, 2004, p. 170). 

Desse modo, o poder espalha-se e move-se por todo o corpo social, ele é uma 

ação sobre a ação dos outros, é produzido em relação, na relação entre sujeitos, “o poder 

funciona e se exerce em rede, não se aplica aos indivíduos, passa por eles” (Foucault, 

2008, p. 183). Nesse sentido, como forma de mostrar didaticamente como tal relação 

acontece na sociedade, utilizei como recurso visual a figura abaixo.  

 

Figura 2 - Indivíduos relacionados em rede 
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       Fonte: Pinterest4 

 

Na continuidade do Minicurso abordei com os/as participantes o conceito de 

discurso no qual Foucault tomou “como práticas que formam sistematicamente os 

objetos de que falam” (Foucault, 2008, p. 55). Discursos constituem a realidade já que 

formam os objetos de que falam, por essa razão, apontei que compreender o 

funcionamento das produções discursivas da mídia digital, teria sua importância. 

 

 

3.2 O desenvolvimento do Minicurso 

 

Num segundo momento, buscando mostrar a força das produções discursivas na 

mídia digital sobre a temática dos/as professores/as youtubers/EduTubers, trabalhei com 

alguns materiais diversificados, como reportagens, entrevistas e vídeos divulgados ao 

longo dos últimos anos, conforme Tabela abaixo.  

 

Tabela 1 - Materiais trabalhados no Minicurso 

 

Ano 

 

Mídia Digital 

 

Reportagem 

2014 Jornal Estadão Professores ganham até R$ 30 mil com YouTube 

2015 G1 No Dia do Professor, youtubers ensinam como 

gravar videoaulas 

2016 Porvir Professores YouTubers ensinam a criar videoaula de 

sucesso 

2017 Canal Futura Quem são os professores youtubers? 

2018 PEGN Professor de matemática vira fenômeno no YouTube 

e abre empresa de sucesso 

2018 Canal Futura Professores youtubers! Quem são eles? 

2019 G1 Edutubers: professores dão aulas atrativas pela 

internet 

2019 Cenpec Websérie Educação e o Mundo dos Youtubers - 

Episódio 2 

2020 R7 Professores mergulham no universo do YouTube 

com aulas gratuitas 

2021 O Globo Enem 2020: Professores famosos no YouTube fazem 

aulão de revisão de conteúdo para o exame a seis 

dias da prova 

                                                             
4Disponível em: pin.it/5mKDMUZxl. Acesso em: 09 nov. 2023. 

https://www.cenpec.org.br/noticias/youtube-edu-canais-de-videoaulas-para-ajudar-professores-e-alunos
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2022 Globo “Youtuber” e “tiktoker”: professores usam 

plataformas digitais como ferramenta de ensino 

2023 ISTOÉ Gente Sucesso no YouTube, professor Noslen ganha 

prêmio na categoria Educação Midiática   
 

Fonte: Elaborado pela autora (2024) 

 

Esses materiais que foram mostrados numa apresentação de slides
5
, indicavam 

que com o passar dos anos a temática dos/as professores/as youtubers/EduTubers vinha 

reverberando com frequência nos discursos da mídia digital. Desse modo, pude mostrar 

que essa crescente não vinha acontecendo por simples acaso, mas que estaria 

engendrada a uma concepção de educação que a sociedade contemporânea estava 

tomando como a mais conectada com o século XXI. 

 

 

3.3 O momento de finalização do Minicurso 

 

Como forma de rematar o Minicurso, foi sugerida uma dinâmica. A proposta 

consistiu na leitura de algumas das referidas reportagens apresentadas e mencionadas 

acima. As mesmas foram entregues em formato impresso aos/às participantes que após 

leitura destacaram uma palavra ou frase que tivesse chamado sua atenção. Na 

sequência,foi entregue um cartaz em branco para que cada um/uma pudesse transcrever 

a palavra ou frase. 

Os/as participantes destacaram as seguintes palavras:“entretenimento”, “likes”, 

“publica” e “monetizar”. Quanto àsfrases, destacaram: “O conhecimento ao alcance de 

um clique”, “Ferramenta séc XX/XXI”, “Jubilut - quem pode pagar?”, “244 mil 

inscritos”, “Sem rodeios”, “Vídeos curtos”, “professores deixam salas de aula” e 

“Professores largam seu emprego”.  

O material produzido pode ser observado na figura abaixo.  

 

 

 

 
 

 

 

 

                                                             
5A apresentação encontra-se no Apêndice. 
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Figura 3 - Cartaz elaborado pelos/as participantes do Minicurso 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelos/as participantes 

 

A confecção do cartaz teve como objetivo se tornar a materialização dos debates 

que foram promovidos após a atividade do que havia sido destacado pelos/as 

participantes. Diante do material produzido foi possível estabelecer um espaço de 

diálogo sobre algumas questões e inquietações que foram suscitadas durante a atividade. 

Os/as participantes atentos/as analisaram de modo crítico tanto as observações que 

fizeram da leitura quanto às referentes ao material produzido.  

 Assim sendo, alguns/mas participantes atentaram para a coparticipação das 

Fundações, entre elas a Fundação Lemann. Além disso, consideraram que o modo como 

a prática dos/as professores/as youtubers/EduTubers é divulgada na mídia digital tem 

muito a ver com a racionalidade neoliberal, que incentiva o empreendedorismo, a gestão 

de si mesmo, da profissão e da vida. Também foi destacado que se trata de uma 

atividade docente alicerçada no entretenimento, na espetacularização e na 

performatividade, principalmente quando esses/as professores/as utilizam alguns 

recursos para ensinarem os conteúdos de modo considerado mais atrativo e divertido 

como o emprego de dancinhas e paródias.  

Outro ponto ressaltado foi a questão da ênfase na democratização da educação, 

da tão falada gratuidade propiciada pelo YouTube, mas, que de graça não teria nada, 

uma vez que, os algoritmos que fazem parte dessa engrenagem de funcionamento das 



14 
 

videoaulas, desde o clique, passando pela visualização e compartilhamento operam 

numa rede de captura de informações que é própria da racionalidade neoliberal e que 

participam da condução de condutas e da produção de subjetividades na sociedade 

contemporânea. 

Diante do exposto, e a partir do envolvimento e participação dos/as participantes 

nas atividades propostas, a atividade se concretizou como um importante espaço de 

diálogo e de reflexão, o que compreendo como proveitoso e potente. Posto isso, 

compreendo que o Minicurso cumpriu seu papel de ajudar a pensar como a atividade 

docente vem sendo configurada na mídia digital na contemporaneidade. Destaco sua 

relevância, também devido ao curso de Filosofia promover a formação de 

professores/as.  

Sendo assim, destaco a importância da interação entre instituições públicas IFSul 

- Campus Pelotas e Universidade Federal de Pelotas como forma de potencialização de 

ações extensionistas voltadas para a formação docente. À UFPel, especificamente ao 

curso de Filosofia, agradeço pela organização da Semana Acadêmica que permitiu a 

proposição e realização do Minicurso. 

Por fim, além do cartaz produzido, o Minicurso possibilitou elaborar um artigo 

componente dos Anais da III Semana Acadêmica Integrada do Departamento de 

Filosofia, intitulado “Diálogos com Michel Foucault: as produções discursivas sobre 

professores/as youtubers/EduTubers na mídia digital”. 
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Considerações Finais 

 

Considero que problematizar os modos como a atividade docente, em especial a 

exercida via YouTube, vem sendo produzida pela mídia digital e compreender o 

funcionamento dessas produções discursivas tem sua importância, pois, 

o discurso nos interpela, nos posiciona, nos perpassa, nos subjetiva, enfim, somos efeito 

de sua ação. Contudo, faz-se importante ressaltar que desde o início do Minicurso foi 

informado que não se pretendia com o mesmo, dizer se a atividade docente exercida via 

YouTube que vem sendo tão destacada pela mídia digital seria positiva ou negativa, 

mas que o objetivo era apontar sua expressiva produtividade. Não caberia num 

Minicurso que dialoga com as discussões de Michel Foucault fazer juízo de valor, se 

estaria certo ou errado, mas sim, mostrar como esses discursos participam da produção 

do que está sendo aceito como legítimo e passa a operar como verdadeiro. 

Como o próprio filósofo apontou, o que interessa analisar no discurso é “o que 

os torna possíveis - eles e algum outro em seu lugar; as condições de sua emergência” 

(Foucault, 2010, p. 9). Por essa razão, foi possível identificar que as produções 

discursivas apontam, entre outros pontos, para uma forte ênfase no “Seja você 

também!” um/uma professor/a youtuber/EduTuber como indicativo de um trabalho 

futuro mais bem sucedido. Eles/as são capazes de atingirem grandes contingentes de 

estudantes e de atrair milhões de pessoas para aulas que acontecem fora das escolas, 

apontando-os como exemplos a serem seguidos. 

Se professores/as tem sido subjetivados/as a estarem conectados/as, engajados/as 

e convocados/as a participar de plataformas digitais, se lhes são sugeridas maneiras de 

fazer videoaulas e usar esse modo de operar em suas salas de aula, bem como, tornar-se 

também, youtuber/EduTuber, pode-se concluir que esses discursos que operam nos 

textos midiáticos estão ajudando a produzir determinados tipos de sujeitos. Para 

Foucault há “diferentes modos pelos quais, em nossa cultura, os seres humanos 

tornaram-se sujeitos” (Foucault, 1995, p. 231).  

Esses discursos veiculados na mídia digital, portanto, acabam participando de 

processos de governo de condutas, subjetivando diferentes indivíduos, que atuam como 

instâncias formativas, participando do governamento e da constituição de diferentes 

posições de sujeito, estão fazendo aparecer no território da educação determinados tipos 

de sujeitos (Paraíso, 2007). A expressiva produção discursiva sobre professores/as 

youtubers/EduTubers, ao articular poderes e saberes, os/as constitui como aqueles/as 



16 
 

que efetivamente seriam inovadores/as, criativos/as, mais conectados/as com as 

exigências da educação dos jovens do século XXI. 

Sendo assim, ressalto que a experiência do Minicurso foi muito rica, um 

momento de troca, de conversas, de muitas indagações, reflexões e problematizações, 

qualidades valorizadas no estudo de Filosofia. Aliás, são possibilidades como essa que 

tem potencial para colocar sob suspeita a crescente imersão da Educação na 

racionalidade neoliberal, criando abertura de espaços críticos para a discussão sobre 

como a educação por meio de plataforma atua na produção de sujeitos do tempo em que 

vivemos. Desta forma, dar voz a estudantes de pós-graduação e de graduação entre 

eles/as de licenciatura, abre a possibilidade de se fazer um contraponto ético e político 

sobre as regularidades discursivas que permeiam a mídia digital e que tentam nos 

conduzir a todo o momento. 
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